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PLANO DIRETOR URBANO

Proposta para proibir
boates em Jardim da Penha
Moradores do bairro
querem que novo PDU
de Vitória mantenha
limitação para casas
noturnas. Ideia será
apresentada hoje

Daniel Figueredo

Moradores de Jardim da Pe-
nha, Vitória, querem que
seja proibida a construção

de boates no bairro. Para eles, ruas
como a Anísio Fernandes Coelho,
a Rua da Lama, e a avenida Satur-
nino Rangel Mauro, a Rua do Ca-
nal, devem ter o atual zoneamento
mantido para que os moradores
não passem por transtornos.

Os moradores vão apresentar a
proposta para o Plano Diretor Urba-
no (PDU) hoje, às 19 horas, na Esco-
la Municipal de Ensino Fundamen-
tal (Emef) Eber Louzada Zipinotti,
em Jardim da Penha. Também vão
participar da reunião representan-
tes de Mata da Praia, Morada de
Camburi, Pontal de Camburi, Bairro
República e Boa Vista.

Para eles, problemas que já foram
observados no bairro com o atual
zoneamento – que regula o uso e a

ocupação das regiões – podem ser
ampliados se ele for alterado. Re-
centemente, um grupo de jovens se
reuniu nas proximidades da Rua da
Lama e tirou o sono de moradores.

Na Rua do Canal, moradores de-
nunciaram um restaurante que es-
taria funcionando como boate.
“Temos uma denúncia no Minis-
tério Público. Já temos problemas
com o zoneamento existente. É
preciso fiscalizar”, afirmou o pre-
sidente da Associação de Morado-
res de Jardim da Penha, Fabrício
Pa n c o t t o.

Ele, no entanto, afirmou que os
moradores não querem acabar

com os bares da região e nem com
boates na orla de Camburi.

“Eles são tradicionais e o zonea-
mento atual é adequado. Bares e
restaurantes na Rua da Lama e
restaurantes e cerimoniais na Rua
do Canal”, ressaltou.

S U ST E N TA B I L I DA D E
Moradores também querem que

seja dado incentivo para que novas
construções da cidade usem ener-
gia solar, água de chuva e reutili-
zem água de chuveiro e máquina
de lavar em vasos sanitários.

Dentre as propostas de incenti-
vo, eles acreditam que é possível

estudar descontos em impostos e
tributos para as construções que
adotarem essas medidas.

Segundo Pancotto, outra medi-
da que vai ser apresentada à pre-
feitura para o Plano Diretor Ur-
bano é relativa ao lixo e aos resí-
duos de obras.

“Um dos problemas que temos
em Vitória é em relação ao pó pre-
to. As medições do Iema (Instituto
Estadual de Meio Ambiente) indi-
cam que, em algumas regiões, a
construção civil tem uma grande
participação no pó preto. Deveria
ter uma forma de controlar me-
lhor isso nas construções.”

KADIDJA FERNANDES/AT

O LÍDER COMUNITÁRIO Fabrício Pancotto participa hoje de reunião em Jardim da Penha para a revisão do PDU

AS PROPOSTAS

Boates
> OS MORADORES querem que seja

mantida a proibição de boates em lo-
cais como a Rua da Lama e a Rua do
Canal. Atualmente, no local, é permi-
tida a construção de bares e restau-
ra n t e s .

I n c e n t i vo s
> PROPOSTA para incentivar que as

novas construções instalem siste-
mas de energia solar e de reaprovei-
tamento de água da chuva e chuvei-
ros.

> SEGUNDO OS MORADORES, a ideia é
que sejam dados descontos em tri-
butos para as construções que se-
jam realizadas com os métodos sus-
t e n táve i s .

Altura de prédios
> A ALTURA de prédios também deve

ser mantida, na opinião dos morado-
res do bairro. Hoje, a altura máxima
no interior do bairro é de seis anda-
res. Eles querem também ampliar a
restrição de altura para outras re-
giões do bairro.

Ciclovias e bicicletários
> NOVAS CICLOVIAS vão ser sugeridas

pelos moradores para ligar as ciclo-
vias das avenidas Fernando Ferrari e
Dante Michelini. Também querem
que sejam instalados bicicletários e
vestiários em alguns pontos da cida-
de para incentivar o uso da bicicleta
como meio de transporte.

SAIBA MAIS

PDU é revisado a cada 10 anos
Plano
> O ESTATUTO DAS CIDADES define o

Plano Diretor como o instrumento
básico para orientar a política de de-
senvolvimento e de ordenamento da
expansão urbana do município.

> O PDU é uma lei municipal elaborada
pela prefeitura e câmara municipal
que visa estabelecer e organizar o
crescimento, o funcionamento, o
planejamento territorial da cidade e
orientar as prioridades de investi-
mentos. A lei é revisada a cada 10
anos.

So c i e d a d e
> NA ELABORAÇÃO do plano, a prefei-

tura está fazendo a divisão da cons-
trução do projeto em três etapas.

> A PRIMEIRA ETAPA está sendo reali-
zada, com as reuniões para escuta
das propostas dos moradores. A fase
presencial se encerra hoje, em Jar-

dim da Penha. Também será feita
uma escuta online, que vai começar
na quarta-feira e deve ser finalizada
em junho.

> NA SEGUNDA ETAPA, vão ser feitas
audiências públicas para debater te-
mas como mobilidade, habitação, in-
fraestrutura urbana, uso e ocupação
do solo. Após essas reuniões, que
vão ser realizadas entre junho e se-
tembro, a prefeitura vai elaborar uma
minuta do projeto de lei do PDU.

> A TERCEIRA ETAPA vai começar em
outubro e deve seguir até dezembro,
quando será feita uma nova rodada
de reuniões com os moradores das
nove regiões da capital para debater
o texto do projeto de Lei.

> FINALIZADA as discussões, o projeto
de lei é encaminhado à câmara mu-
nicipal. A expectativa é que o projeto
seja enviado ainda em dezembro pa-
ra a análise dos vereadores.

“Não queremos que
sejam instaladas

boates na Rua da Lama e
na Rua do Canal. O
zoneamento atual do
bairro é adequado”Fabrício Pancotto, pres. da Associação
de Moradores de Jardim da Penha

LEONE IGLESIAS - 28/03/2015

RUA DA LAMA: proibição de boates

Sugestão pela internet a partir de 4ª
As sugestões de moradores sobre

os desejos deles para a cidade vão
ser recebidas pela internet a partir
da quarta-feira. Os moradores vão
poder dar sugestões para o Plano
Diretor Urbano (PDU) de Vitória,
que vai regular o plano para a cida-
de para os próximos dez anos.

As propostas poderão ser envia-
das para os temas mobilidade, ha-
bitação, infraestrutura urbana, uso
e ocupação do solo, turismo, de-
senvolvimento econômico, meio
ambiente e paisagem. As sugestões
serão recebidas no site minhavito-
r i a . p d u .c o m . b r.

A fase de escuta. como é chama-
da pela Prefeitura de Vitória, é a
primeira etapa do processo de dis-
cussão do PDU. As escutas presen-
ciais vão se encerrar hoje, em Jar-
dim da Penha, e a online vai ficar
no ar até junho. Depois de estrutu-
radas as propostas, a prefeitura de-
verá fazer os seminários por tema.

A programação prevê que uma
primeira proposta do projeto de lei
vai ser encaminhado à Câmara de
Veradores de Vitória seja apresen-
tado ainda em setembro. Em outu-
bro a prefeitura voltará às nove re-
giões da cidade para discutir nova-
mente as propostas com os mora-
d o re s.

A previsão é que todo o processo
de discussão seja encerrado em
dezembro, quando o projeto de lei
do PDU vai ser encaminhado à Câ-
mara de Vereadores. No legislati-
vo, o projeto pode passar por alte-
rações e também vai ser discutido
novamente com a sociedade, por
meio de audiências públicas.

LEONARDO DUARTE - 01/04/2015

M O R A D O R ES
EM REUNIÃO
DO PDU:
propostas para
mudar o Plano
Diretor Urbano
poderão ser
enviadas
para temas
específicos
pela internet


